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GALERIA CEARENSE

BARÃO DB AR Â.TANHA
illustki; titular que hon-
ra hoje a Galeria Cearense ¦
é um dos cearenses distin-
ctos que tem-se imposto
ao respeito e gratidão de
seus conterrâneos pela
nobreza de seu caracter,
e serviços, que ha pres-
tado á sua terra.

Em uma epocha como
a actual, quando a depressão do caracter
é um factotão commum, é um incentivo
á sociedade tornar conhecidos, homens,
cujo tempero moral não se amolda ás ne-
cessidades do meio e nem deixam-se le-
var pela vida dos preconceitos, que tudo
esterilisam:

O illustre Coronel José Francisco
da Silva Albano, Barão de Aratanha, é
um d'cstes homens raros, cuja vida tem
sido uma lueta constante pelo dever, pela
humanidade ; nasceu na cidade da l-^orta-
leza a 21 de Maio de 1830. Foram seus
pães o portuguez Manoel Francisco da
Silvae I). Maria Angélica da Costa e Sil-
vá, que falleceram ainda elle creança, dei-
xando-lhe muito poucos bens de fortuna.

Orphão em mui tenra edade, José
Albano não teve quem se interessasse se-
riamente por sua educação ; freqüentou
apenas as aulas primarias da Fortaleza e
com isto contentaram-se os seus precep-
tores.

Eram iV.aquellcs tempos muito difti-
ceis os estudos secundários na província
e por isso teve elle de se conformar com
o pouco que lhe haviam ensinado, Con-
cluido os estudos de primeiras lettras des-
tinaram no á carreira do commercio para
qy^,<J njrpu, sendo empregado na casa
comrriércial 

"doTòáquim 'WãcHaáò' 
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mentel.
Annos depois deixando aquella casa

empregou-se no estabelecimento de Ma-
noel Paes Pinto de Vasconcellos de onde
sahiu para a cidade de Sobral á praticar
na casa de Vital da Costa Pinheiro e
C.a< D'aquella cidade voltou á Fortaleza
por julgar muito acanhada a praça de So-
bral ao desenvolvimento de seu gênio
commercial que começava a accentuar-se.

Chegando á capital procurou „ uma
casa onde o movimento e importância de
suas transacções incitassem as suas apli-
does e preparassem-no á gerir qualquer
estabelecimento.

Para fazer tirocinio escolheu a casa de
Pacheco Mendes, de onde sahiu para esta-
belecer-se com seu irmão Manoel Fran-
cisco da Silva Albano em Março de 1853
sob a firma social de Albano Irmão, que
ainda hoje gira como uma das mais anti-
gas e importantes d'esta praça.

Na gestão de seus negócios mostrava
José Albano um tino commercial raro ;
prosperava o seu negocio impellido pela
sabia direcção que lhe clava.

A sua vida era então trabalhosa ! A
sua tarefa árdua, pois em uma praça de
escassos recursos era necessário grande
somma de .sacrifícios para manter o seu
credito c alargar as transacções de sua casa
commercial.

10'. verdade que em grande parte era
elle auxiliado por seu irmão e sócio que a
seu lado não poupava exforços para man-
ter o credito de uma firma social.

Para mitigar as agruras d'aquella vida
trabalhosa de commercio procurou uma
companheira e cm l.°de Qutubrò de 1854
unia-se pelos laços matrimoniaes á sua
prima a S.a D. Liberalina Angélica da
Costa e Silva, senhora de virtudes raras e
filha do importante fazendeiro de café da
serra de Aratanha o Sr. José Antônio da
Costa e Silva.

Deste consórcio teve 5 filhos : Coro-
nel José Albano, cônsul allemão e nego-
ciante, casado com a Exm.a Sr.n D. Maria
de Abreu Albano ; a Exrn." Sr." D. Maria
Albano Frota, casada com o Engenheiro
Dr. Antônio Epaminondas da Frota; Mon-
senhor Antônio Xisto Albano; João Ti-
burcio Albano, negociante, casado com a
Exrn." Sr." D. Ignez Sá Vianna Albano ;
M0"0 Maria de Jesus Albano.

A sua casa commercial era já de pri-
meira ordem, mantido o seu credito no
paiz e no estrangeiro, conhecida em toda
a pro.vi,ncia com um renome invejável pelo
escrúpulo com que eram realisadas as
suas transacções, não era duvidoso augu-
rar-lhe um porvir lisongeir.o.

Preparada assim para representar um
papel importante no commercio da Forta-
leza, registrou ella o seu contracto na Se-
çretaria do Tribunal do Commercio da

província de Pernabuco a 6 de Fevereiro
de 1863.

Entre outras cláusulas merece especial
mensão esta: Artigo 9."—O giro da socie-
dade tem por fim commerciar cm vendas
de fazendas a retalho e por atacado, com-
pras e vendas dos gêneros do paiz, dentro
e fora do Império, ou outro qualquer ne-
gocioque por ventura convier possa, ex-
cepluando-se porém, o conimercio da ku-
n umidade escrava.

Está cláusula imposta iVaquelle tem-
po, quando o escravo era uma propriedade
legitima e com que todos os commercian-
fés da Fortaleza negociavam, e com lu-
cros fabulosos, é um dos actos da mais
subida generosidade e abnegação da vida
do illustre biographado.

Os sentimentos de philantropia, de
piedade christã de que era ornado o cora
ção de José Albano estavam escuberante-
mente provados n'aquelle documento.

Possuindo já alguma fortuna não se
limitava somente com o trabalho de aug-
mental-a e com o gos.o que ella podia pro-
porcionar-lhe.

O bem publico reclamava o seu con-
curso de bom cidadão. A sorte dos infe-
lizes o impressionava e desejoso de poder
ser-lhes útil acceitou a nomeação de the-
soureiro da caixa de beneficência dos or-
phãos desvalidos em 4 de Maio de 1863, -
logar não remunerado, que roubava-lhe
uma bôa somma do tempo destinado á
suas lidas commerciaes.

Na gestão da caixa de beneficência tem
se havido com tal zelo que a quantia que
recebeu iVaquella epocha sendo de
13:978S960 se eleva a 115:000í>000 !

O bom desempenho d'esta primeira
commissão onerou-o de outras,- sendo no-
meado vice provedor da S. Gaza de Mi-
sericordia em 1869; lugar que tem exer-
:eido com pequenas-interrupções até 18,88
com o máximo zelo, inteMigencia e solici-
tude. Os sentimentos de caridade e pie-
dade christã são innatos no illustre bio-
graphado.

Elles se manifestam em sua vida de um
modo queedifica! Nas horas de privações
de seu semelhante elles tem sempre um
obulo e uma lagrima ! Nas quadras mais
afflictivas porque tem passado o Ceará
tem elle provado o que acabamos de dizer.

Durante a guerra do Paraguay quan-
do a espada cearense ajudava a vingar a
affronta feita pelo governo de Lopez á
honrado Brazil, José Albano commovido
pela sorte das viuvas e orphãos de seus
irmãos voluntários mortos cm batalha,
encorporou-se a uma commissão nomeada
a 6 de Fevereiro de 1865 pelo presidente
da província Lafayette Rodrigues Pereira,
e n'ella prestou os mais relevantes ser-
viços! Os esforços do illustre biographado
foram de tal ordem que o Cearense, seu
adversário político, de 3 de Abril de 1868,
historiando os serviços prestados pela
commissão assim se exprime :

—« A commissão encorporou a si o
« negociante José Francisco da Silva Al-
« bano, cidadão muito distineto d'esta
« capital, cuja honradez e sentimentos pie-
« dosos são assás conhecidos, e fel-o seu
« thezoureiro. Sobre este benemérito ei-
« dadão pesou o maior tiabalho, que elle
«desempenhou com a maior dedicação e
« zelo.

« Cabe, porém, na arrecadação e des-
>< tribuiçáo d'esses soecorros obtidos pela
« commissão em beneficio das famílias dos
« voluntários e demais soldados uma
« parte tão assignalada ao Sr. Albano,
« que seria injustiça não fazel-o sobresa-
« hir, porque foi quem por dois annos to-
« mou a si a pesada e enfadonha tarefa
« de arrecadar esses obulos e destribuil-os
« mensalmente com uma paciência e ca-
« ridade admiráveis.»

Verdadeiro crente, elle José Albano,
não perdia oceasião de prestar os seus
serviços á religião do Crucificado. O pri-
meiro bispo do Ceará D. Luiz Antônio
dos Santos, arcebispo da Bahia, encon-
trou n'elle um auxiliar infatigavel, um
amigo devotado até o sacrificio. Á mi-
tia do Ceará muito deve ao biographado,
que além de-procurador de quasi todas as
casas de caridade da província, tomou a
si a administração das obras do Semina-
rio desta capital, então em construcção,
resultando de seu auxilio granda econo-
mia ao cofre episcopal, solidez da obra
e embellezamento do edifício, um dos
melhores da capital.

Tendo a Santa Sé conhecimento das
virtudes christães de José Albano e dos
seus relevantes serviços prestados á igre-
ja, o papa Pio IX nomeou-o em 17 de
Maio de 1870 Cavalheiro da Ordem de S.

Grcgorio Magno. Fm 10 de Janeiro de
1881, S. A. a Regente concedia-lhe li-
cença para uzar da condecoração, e a 23
de Março de 1872 o írusmo g vurno as-
sjgnáva o decreto nomeando-o Tenente-
Coronel da Guarda Nacional da Forta-
leza.

Um dos actos que mais ennobrecem
a vida do coronel A bano é o que sem
mais commentàrios está registrado no do-
cumento que se segue :

—« Offereço a patriótica e illustrada
« commissão, da qual sou o mais humilde
•< membro,a quantia precisa para aliberda-
•< de de tres escravinhas do sexo feminino,
¦< no grande dia 2 de Dezembro, como ex-
•< cmplo para meus tres filhos. E para
•< exemplo de minhas duas filhas obrigo-
« me por meio d'esta a libertar o ventre
<•¦ não só de duas escravas,que possuo pre-
« sentemente, como também dos que no
« futuro possa possuir. E' um signal que
« deixo a meus filhos, para que fiquem sa-
« bendo que seu pai nos dias que passsu
« sobre a terra consagrou sempre o mais
<• intimo culto á liberdade. Salla das ses-
•< soes da emancipação, em 1.° de Dezem-
. bro de 1869.»

A cláusula do contracto commercial
em 1863, quando no Ceatá era conside-
rado o trafico de escravos um commer-
cio licito e muito lucrativo, e o docu-
mento infra, tres annos antes da lei de
28 de Setembro, são os louros de que a
geração futura se ha de servir para co-
roar a fronte veneranda do illustre bio-
graphado.

Nas festas pias, nas commissões de
soecorros, a nobreza de seu caracter ma-
nifesta-se a mais ennobrecel-o.

No exercício da caridade talvez nin-
guem o tivesse excedido. Elle procura
o disvalido no seu rancho e dá-lhe a es-
mo/á como manda Christo !

;Sabe advinhar o logar das necessida-
des- e vai- provel-as !

O que emprehende é a somma de
afazeres, que sobre elle pesa ! De um la-
do a sua lida commercial a crescer, de
outro lado o serviço publico a augmen-
tar ! Elle redobra de actividade, divide
o seu tempo em duas partes iguaes: uma
para a família, outra para a pátria. E
quantas vezes elle roubou á família par-
te do tempo que lhe era consagrado para
gastal-o com o bem publico !

Os governos náò se esquecem d'elle,
menos para eobril-o de graças do que para
sobrecarregal-o de trabalho.

E' assim que sendo creada a Caixa
Econômica e Monte de Soccorro, foi logo
nomeado seu membro e seu presidente
por muitos annos.

Declarada a secca de 1877, quando
cerca de dois terços da população do Cea-
contorcia-se na miséria, faminta e riúà es-
molava o pão, o Coronel José Albano obe-
decendo como sempre aos sentimentos de
piedade innatos em su'alma, poz-se em
campo, lidador infatigavel, a trabalhar pelo
bem estar de seus infoitunados irmãos.
Esta tarefa, voluntariamente tomada por
elle, augmentava de tal sorte a sua lida,
que só um esforço de suprema energia
faria que a cumprisse e não a abando;
nasse pelo depauperamento das forças
physicas.

Não poupava esforços e grandes fo-
ram os sacrifícios de toda a natureza não
esquecendo os pecuniários, pois além da
esmola ao retirante, diversos donativos fez
ao governo provincial afim de serem ap-
plicados ás victimas da secca.

O estado anormal em que estava o
Ceará, a crise terribilissima que através-
sava não abateram o illustre biographado,
que, dedicado auxiliar do governo, lem-
brava medidas muito salutares e de gran-
de alcance.

Muito concorreu para o assentamen-
to da primeira pedra do Asylo de Aliena-
nos em Arronches a 7 de Setembro de
1877.

O Coronel José Albano dava as mais
irrecuzaveis provas de que estremecia a sua
terra e trabalhava pelo seu futuro. Um
asylo de alienados era um grande melho-
ramento, era uma medida altamente hu-
manitaria, pois elle sabia que grande nu-
mero de loucos viviam prezos nos inmun-
dos cárceres do interior da província !

Em seu grande coração tinha sempre
o infeliz um amigo, um defensor !

Começada a edificação do asylo lem-
brou-sc elle da necessidade,de-uma obra em
que fossem aproveitados os braços soeco-
ridos pelo governo. Crente fervoroso,
para mais esplendor do culto divino eiv
tendeu edificar um templo, e a 22 de Se-
tembro de 1878 era lançada a primeira pe-

dra da Igreja do Sagrado Coração de Jesus.
Nesta grande obra valeram mais o seu

trabalho, força de vontade e sacrifícios pe-
cuniarios, do que o auxilio do governo.
E' justo que se faça mensão dos serviços
relevantissimos, que prestou á edificação
do templo sua digna e virtuosa esposa a
Sen." D. Liberalina Albano. E' possível
mesmo que o Coronel Albano tivesse aban-
donado a obra em meio de caminho, em
face de difflculdades imprevistas que se íe-
vantaram, se não fosse o apoio franco e
decidido de sua illustre consorte, ajudan-
do-o a superar os obstáculos com umaco-
ragem, e energia que admirava.

Graças ao auxilio de tão virtuosa e
distineta senhora possue a cidade da
Fortaleza um sumptuoso templo.

Terminada a secca, que por espaço de
trez annos assolou o Ceará, o Coronel
Albano longe de retirar-se á vida do lar
e pedir-lhe descanço para as pesadas lidas
continuou no seu posto a trabalhar pelo
bem publico.

Haviam serenado as dores que af-
fugiam o coração da pátria!

Reunido á família cearense desfruetava .
os mimos da abastança trazidos pela fe-
gularidade das estações.

Era um povo de heróes, um povo que
se conservou sempre grande embora acos-
sado pelas tortv" 

' %; maior dos infor-
tunios ! L.uctç? «uíriõs e soada
a hora de siif -lheu-sè ao
lar não para "i cogitar
um meio de dos sa-
crificios, dos i èal-
val-o. Cogr Um
dia o Ceará \iá-sc
agradecido *..c}a
pátria e diz ia e
eu salvar-1( •,

O Cdro. his-- •
ta de todos/ . . msJX i.p?-„
differente arue o movimento, que levan-
tou o paiz ao nivel de nação civilisada.
Empenhou-se na luta, pondo em campo
o seu prestigio, trabalhando com todo o
denodo pela libertação, do município de
Pacatuba, o segundo município, que se
emancipou.

O Ceará cumprira a promessa, dera o
grito, que derribou a escravidão em todo
o Brazil, salvando como havia prorhet-
tido a honra da pátria!

Livre o Ceará, o Coronel José Albano»-,
não se considerou desobrigado para com
sua terra, continuou a nobre tarefa, que
havia imposto a si ao entrar para a vida
publica.

Durante a administração do Dr. Enéas
de Araújo Torreão não economisou ex-
forços, prompto sempre a empenhar o
seu prestigio e a abrir a sua bolsa a todos
os melhoramentos do interesse publico.

O Dr. Torreão e o Bispo diocesano,
a quem muito havia auxiliado o Coronel
Albano, como uma remuneração, que jul-
gamos myito aquém do merecimento do
illustre biographado, apresentaram o seu
nome á munificencia de S. A. I. a Re-
gente, que fazendo justiça ao mérito e ser-
viços de tão distineto brazileiro, agra-
ceou-o por decreto de 3 a Dezembro de
1887 com o titulo de Barão de Aratanha.

Os seus sentimentos de humanidade
tão brilhantemente afirmados no decurso
de sua vida valeram-lhe ainda duas dis-
tineções bem merecidas : uma medalha
de bronze commemorativa da redempção
dos escravos em 1888, e a decisão una-
nime da Santa Casa de Misericórdia de
collocar seu retrato no salão de honra de
suas sessões.

Concluindo os traços biographicos de
tão illustre cearense, que procuramos esr
boçar com toda a verdade e sem favor,
como um ensinamento á geração presente
e futura, fazemos votos para que os dias,
que lhe entram, continuem a ser exemplos
edificantes "de virtude e probidade.

• r-*»J>_-«-

CoiiíratcriiísaçAo dos vivos e dos
mortos

l e 2 de Novembro ! Dois dias grandes,
antipodas um do outro, ambos symbolos
das festas mais imponentes que soem im-
pressionar os mortaes. Um é o abraço fes-
tivo e cordeal que estreita os homens de
todas as continentes ; o arrasamento dos.
marcos convencionaes quéfronteiramas pe-
quenas pátrias na grande pátria daçivili-
sação universal ; o convívio sublime que
celebra o nivelamento moral perante alei,
•a egualdação social: todos irmãos nos sen-
timentoscomo se fossem no sangue,crusa-
dos da mesma fé que é o ideial do po-
gresso.

i««^ü.iQg
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O outro, éo fúnebre concerto das lagri-
mas, o fundo pezarda saudade, a.dolorò-
sa realidade da naturesa avara e inexora-
vel que nos arrasta ao chão dos mortos,
á terra fria que pizamos descuidosos, tal-
vez na véspera de sermos pisados também.

E' a orchestraçÃo da tristeza, a desola-
ção dos corações pungidos, privados d'a-
quelles thesouros eternamente oocultos
que a terra ingrata roubou-nos.

A confraternisação dos vivos é um pre-
ceito que nos desceu da cruz, o dogma
social que mais nobelita a família huma-
na, uma aspiração legitimadas oppressões
seculares que de conquista em conquista
tem transposto todas as tranqueiras do des-
potismo, todas as tyranias das códigos em
demanda das reparações do progresso, dos
benefícios que integra o santo consórcio da
liberdade e da lei. E o dirruimento de todas
as Bastilhas que ainda se levantam, altero-
sas, entre as victimas e os algozes, em
nome da democracia moderna — cuja cor-
nucopia de bens pareô legado de poucos.

Essa confraternisação espumante de pa-
lavras ruidosas de uma eloqüência
barata mas anêmica de applicação não pas-
sa de uma miragem, de uma mentira do
século.

Nunca existiu nem existe. O antagonis-
mo das raças, as guerras continentaes, a
lueta das classes, o direito da força que (ir-
ma a hegemonia dos fortes, desde o limiar
dos tempos lhe oppõem' barreiras insupe-
raveis.

Contra ella protestam esses gra.n-
des exércitos mobilisados que ameaçam
os pequenos Estados ; protestam essas
armadas formidáveis que percorrem os ma-
res conquistando ilhase terras, impondoseu
pavilhão pela brutalidade da força.

Contra ella protestam esses arsenaes de
armas, essa prepotência arrogante dos po-
deres n*áf contidos que fazem da dinami-
te—o direito, do absurdo—a lei : da me-
tralha—a soberancia do povo ; protestam
todos os fracos opprimidos cuja única es-
perança é desesperar da justiça dos op-
pressores.

Podem confraternisar os homens quan-
do grande parte da população do globo
destribuida pelas raças inferiores adormen-
ta na barb irie e na escravidão do colona-
to, na completa cegueira de seus direitos ?

Podem confraternisar iVeste banquete da
civilisáçôo 'milhares- de miseráveis que vi-
vem ao relento, batidos da fome, no iso-
lamento moral que é peculiar á desgraça
do destino ?

Como a confraternisação se milhões de
braços operários extenuados de trabalhos
forçados reclamam pelo augmento do sala-
rio cuja exiguidade é a fonte caudal do
pauperismo crescente e assustador nos
grandes centros de população?

Esses filhos espúrios, engeitados da for-
tuna que disputam aos próprios cães as
migalhas das mezas bastas, atiradas ás
trevas exteriores onde proliferam as ver-
mes, podem sentir as alegrias d'essa men-
tira de luz que se chama confraternisação
dos povos ?

Não ! Esse dia do calendário é uma im-
postura polit.ica, um impossível social em
quanto o homem fór o lobo do homem, em
quanto a guerra fór o estado normal das
nações no dizer de Hobbes, em quanto a
luz do Evangelho não integrar a conscien-
cia da alva de seus direitos.

Seria preciso que a Moral e que o Direito
não soffressem o mais leve attentadoeque
a sociedade se compusesse de santos.

L entre os mortos ?
Até á sombra dos cyprestes esteudeu-

se o. orgulho das vaidades humanas : as
exterioridades, as roupagens de pedra e
mármore que encimam alguns palmos de
terra, essas, cruzes bem acabadas que ser-
vem de ornamento á necropole dos finados,
sãoasultimas homenagens das saudades
terrenas,o triste prolongamento d'essas des-
igualdades inevitáveis que mantém a so-
ciedade ; mas é inútil a revolta do homem
contra a lei da matéria ; nivelamento ine-
xoravel aguarda os caminheiros da vida—
é a negridão do túmulo, o pasto dos ver-
mes, a solidão eterna.

Parece que a Providencia e a natureza
se combinaram para esse esmagamento das
posições sociaes.

Pode o homem plantar no yalle das
casuarinas os marcos orgulhosos dasglo-
rias e grandezas mundanas,pode exàlçaras
jazidas dós p.ovoadores sepulchraes ; do
fundo de suas campas os próprios mortos
irmanados proclamam a egualdade da sor-
te, dadeconposição final, a mais dolorosa
democracia consagrada pelo pulvis est

et in pulvere/n reverteris. E' alli n'aquel-
le sub-solo fonerario que reina a verdadei-
ra confraternisação, o abandono eterno
das posições do mundo. E' alli que come-
ça o limiar pavoroso da mysteriosa jorna-
da que vae terá Eternidade.

A despeito dos soberbos mausoléus que
ornam os armamentos funerários, adespei-
to dos epitaphios ostentosos que humilha a
rriudez da morte, alli dormem os domina-
dores da terra, os capitães afamados a cujo
aceno arrogante se arrasaram cidades, se
levantaram cadafalsose correram esteiros de
sangue ; dormem os Neros, os tyrannos a-
bominaveis que inspirados na perversidade
de sualmadamnada se cobriram de maldi-
ções e de horrores ; dormem centenaresde
Tigellinos que levaram sua vida de enxada
ao hombro a semear intrigas, a ferir a re-
putaçáo dos bons; dormem todos confim-
didosao lado das próprias victimas ás quaes
desejariam, agora arrependidos, pedir-lhes
o perdão das iniquidades commettida.s.

Acolá alveja uma cruz de mármore, é o
nababo,o Z?eus milhão aquém as pedrarias
do fausto, as galas da riqueza náo pude-
ram preservar da rijeza do destino ; Cre-
so.elle gosou de todas prazeres do mun-
do, escalou as melhores posições que con-
quista o ouro ; recebeu todas as idolatrias
que o incenso podre das adulações pode
assegurar : nada resistiu ao seu thyrso
mágico : a moral e o Direito muitas vezes
dependiam das attracções de sua bolsa ;
descansa acolá na jazida do seu orgulho
junto dos infelizes que nem ousavam tital-o,
a elle que se julgava alheio ás lagrimas
da miséria, aos .epastos do infortúnio.

Além jazem as carnações da bellesa pias-
tica, as caveiras vestidas,a.s Hellenas cuja
posse provocara guerras decennaes, as
constcllaçoes do bello que dictavam leis
aos Estados e a cujo sorriso se dobravam

. todos os impossiveis da vida ; dormem.ss _
Ninon e Lespineau bem perto da mulher
do povo, das mulheres modestas, cuja
virtude a posição e o ouro não consegui-
ram ennegrecer.

Alli n'aquelle chão cavado de lagrimas
apanágio de todos nós, n'aquelles palmos
terra onde iremos ter um dia, está a gran-
de lei da morte.

Eis a verdadeira mas dolorosa confra-
ternisação dos mortos ; a dos vivos é uma

. mentira atroz, um sophisma do século.

Antônio Augusto.

Questões tle hytjienc publica
e privada

SUMMA RIO — A salubridade da cidade
da Fortaleza. — O seu abastecimento
d'agita. — O lençol d'água subterrâneo
e as fossas fixas. — A solução do pro -
blema.

Em todos os tempos as populações das
grandes cidades cogitaram sempre com um
interesse capital do abastecimento d'agua
potável para os diversos misteres da vida.

Até em epochas remotas da historia,
quando a civilisação e a sciencia estavão
em sua infância — os grupos humanos tra-
taváo com o máximo zelo e solicitude de
resolver a grande questão do forneci men-
to d'água salubre. Até alguns tocarão as
raias do luxo e da opulencia.

Ainda hoje existem os vestígios das
'grandes tkerniaes e fragmentos dos collos-
saes viaduetos que levavão água potável
á capital dos antigos romanos.

Tratando-se de hygiene publica não
conheço questão mais importante e tran.s-
cendente como seja a do abastecimento
d'agua ás populações.

Água c alimento—eis os dois pólos
sobre os quaes gira a salubridade e gran-
de parte da felicidade dos agrupamentos
humanos.

Mais do que o próprio alimento — con-
sidero — água — um factor de primeira or-
dem para a conservação perfeita e inte-
gral de todas as funeções physiologicas
do homem.

Uma cidade que abastece-se d'água sa-
lubre, fresca, potável emfim, não podem
deixar os seus habitantes de sentir as de-
licias de um bem estar physico e quiçá,
moral e intellectual.

Não pode haver bom alimento com
péssima água. Esta, pode-se dizer, supre
em parte o condimento d-'aquelle.

O estômago — o delicado receptaculo
do organismo humano — onde se elabora
em desdobramentos chimicos importantes
e complicados — a seiva que leva ao san-
gue e a todos os recessos do organismo —

o calor e a vida — é a primeira víscera
que sente os effeitos desastrosos de uma
água impura, insalubre e saturada de saes
e matéria orgânica.

Um povo que bebe uma água salobra,
selenitosa como é a dos mananciaes da
cidade da Fortaleza—não pude deixar
de ser um povo despeptico e por con^e-
quenciá doente.

Quem existe nXsta capital que todos
os dias não se queixa do estom igo ?

Quem ao sentar-se na me-ei para o
jantar não sente o estômago ainda farto
e llactulento pelo bife do almoço ? Bem
poucos dirão o contrario.

A que attribuir tudo isto sinão a água
pesada, impotavel que quanto mais se bebe
mais vontade se tem de beber até enxarcar
o estômago ja fraco e debilitado.

Não exagero dizendo que a capital do
Ceará é um vasto hospital de despepticos
e neurasthenicos.

O funcionamento irregular da digestão
traz uma serie de perturbações em todo
organismo alTectandò a saude do indi vi-
duo em todas as suas múltiplas e variadas
manifestaçáes.

Encârando-se a physionomia gerai dos
habitantes desta cidade nota-se que elles
não gosão saude perfeita.

Fxiste um elemento perturbador, exis-
te um (///id estranhe que dá um cdcl/et
especial e exquisito ao habitante da capi-
tal cearense.

O seu physico é deprimido, anêmico,
sem vivacidade duradoura e talvez sem
uma certa expressão e colorido que eu cha-
mo a belleza da saude.

Falta o que os francezès denaminão
muito expressivamente o cmboiipoint que
dedenuncia logo o funecionamento perfeito
de todos os actos physiologicos do orga-
nismo.

Quanto ao. moral,as .perturbações nei vo--.
sas em conseqüência das digestões laborio-
sas e dos estômagos dilatados onde as re-
feições se demorão horas e horas envene-
nando lentamente o organismo pelas mas-
fermentações, é notável a falta de energia,
o indiferentismo e o conseqüente egoísmo-
matando no coração os bellos estímulos da
actividade e da iniciativa particular que
tantos milagres produz no seio de outras
populações mais felizes do que nós.

Resumindo, direi, que todos estes pre-
juizosque apoucão e définhão a população
da Fortaleza, em grande parte, devemos
attribuir as águas de péssimas condicções
de que nos servimos.

D'onde nos vêem ellas ?
De fontes (cisternas) dos arrabaldes da

da cidade feitas a esmo, sem arte, sem cui-
dado, accio e sem liscalisação dos pude-
res públicos.

Ao lado d'estas cacimbas mora em ge-
ral cm casebres de palha, a classe prole-
tareada, mal educada e que não p >ssue o
menor vislumbre do que sejàa as mais
comesinhas regras e preceitos de hygiene.

Os carregadores, ou antes os ganhado-
res, são em geral homens sem escrúpulos
quedesputão aos outros o maior numero
de cargas d'água c por isto exercem sju
ollicio sem consciência, abastecendo-se na
primeira cisterna que encòntrão embora
descubram nèella ;is pegadas de um suiuo
ou os vestígios da ultima lavandeira.

E é esta a água que bebemos a qual tra:'.
na transparência enganadora de sua lim-
pidez a maior parte dos germens que nos
enfermão o estômago,o sangue e as fontes
pri nei pães da vida.

Dr. José IAm o da J/tsta
Continua.

Os effeitos benéficos das medidas hygienicas
e especialmente dos esgotos

C\fo M face dos resultados a que cheguei
pelo estudo das causas mais con-

J!^ stantes da mortalidade na Fortaleza,
I não ha dissimular a necessidade de

oppôr quanto antes os remédios aponta-
dos afim de poupar algumas centenas
de existências que a desidia pessoal por
um lado, e a indifferença dos poderes pu-
blicos por outro, entregam as fauces sem-
pre escanesradas do Molock, que se cha-
ma epidimia, moléstia contagiosa, etc.

A Junta de hygiene, a que já me re-
feri na primeira parte deste trabalho, é
uma entidade completamente abstraçta,
cuja acção nunca se fez sentir tangível-
mente por actos de certa importância, por
faltar-lhe sem duvida os necessários meios
de bem desempenhar as suas funeções.

Se existe realmente alguma autoridade

creada em virtude do regulamento que a
rege, ella é forcada a levar a inglória vida
dos reis faiueauts do ultimo periodo car-
lovingio.

A triste verdade, que nos fere a vista,
é que nos faltam todos os meios, desde
os mais elementares aos m tis custosos,
pára ímpèdii ainvasão de uma impedimia,
e no caso desta manifestar-se, isolai-a ou
forçai-a a morrer no nascedouro, dentro
dei recinto impenetrável de um lazareto.

A nossa imaginação perde-se em con-
jecturas ao pliantasiar as medidas sártita-
rias que a autoriadade publica poria em
jogo para debellar o mal, na hypothese
figurada, e a menos que voltemos ao en-
genhoso remédio a que Boecaeió soccòrreu-
se para salvar os heróes do seu Deca/ueroii
durante a peste negra, não descubrimos
alvitre seguro contra as incursões de um
mal semelhante.

No entretanto é banal repetir com o
Dr. Uuseh que -os meios preventivos con-
tra as infermidádes pestilcnciass estão su-
jeitos ao poder da razão e da industria
humana, como os que se destinam a pre-
vénir o damno causado pelo incêndio.-.
Pode-se esperai-, talvez por pouco tempo,
o que o mesmo Dr. exprimia nestas pala-
vras de intima convicção : «Eu estou con-
vencido desta verdade que espero yêr a
época na qual os nossos tribunaes puni-
rão as cidades e povoacões bastante des-
cuidosas, para permittirem que no seu
perímetro se recolham os germens de nio-
lestias infecciosas. -

Fu, e todos Os que desejam ardentemen-
te qualquer melhoramento nas condições
hygienicas desta Capital, sabem que não
serão removidas de um dia para outro cau-
sas que perduram secularmente, e nem
esperam que os hábitos de uma população
se transformem ao toque de algum condão

-. mágico-, seja elle vibrado por -Meysás~ou
pelo mais poderoso dos governantes. Hen-
ri Murger, o bohemio de espirit > e de bom
senso, dizia «que era mais fácil destruir
um Estado do que um habito, embora
n aeivo ou ridículo.»

Mas si a acção dos poderes públicos
é inefficaz para conseguir tudo, não o é
para operar os milagres portentosos com
que a sciencia benelicia as gorações pre-
sentes que a ella recorrem.

O testemunho dos factos é irrecusável,
e ahi está a Inglaterra para attestai; quan-
to a industria humana pede transmudar a
própria natureza do solo e tornar propicia
á existência o que dantes lhe era fatal.

Nesse paiz ( Inglaterra ) as obras de
saneamento realisadas pelo Local Gover-
ucii/ent Board produzirão uma diminuição
na mortalidade de 7A<'00 existências,
além das enfermidades que evitou ; e como
annualmente cresce o numero de paroòhias
que acceitam a ingerência desta junta de
hygiene, aliás facultativa, o numero dos
subtrahidos a morte tende a augmentar.

Alguns tópicos do discurso do Dr. Jo-
seph Kayer, lido no Congresso Interna-
cional de Hygiene de Londres, mostram-
nos a verdadeira importância das medidas
preventivas :

« Progressos sem precedentes em todos
os ramos do saber humano caraclerisão o
século actual, c a medicina preventiva par-
ticipou largamente deste movimento geral.
Releva entretanto notar que foi ne. ultima
metade deste secnlo que esses progressos
se accelcrárão, e nos últimos annos só-
mente que, abandonando as regiões da
duvida e da hypothese, a hygiene preven-
tiva se apoiou sobre o terreno mais firme e
mais solido das deduções experimentacs e
dos factos positivos.

« Hoje está fora de duvida que um
quarto dos óbitos na Inglaterra é deter-
minado por moléstias evilaveis, e que por
conseguinte a taxa das taboas de morta-
lidade nas grandes aggiomerações poderia
ser singularmente reduzida abaixo dos
algarismos que ainda hoje apresentao, e
que nòs podemos, com acertadas medidas
de hygiene, melhorar as condições da exis-
térteia e prolongar a média das vidas hu-
manas. Os obstáculos principaes que se
oppunháo ao desenvolvimento das medi-
das de hygiene erão de um lado devidas
á ignorância e de outro á falta de confiança
nas medidas a executar. Um conhecimento
mais completo das leis biológicas, idéas
mais raeionaes sobre a natureza e as cau-
sas das moléstias determinarão gradual,
mas seguramente, uni melhoramento das
condições da existência, e por conseguinte
uma diminuição, uma attenuação, f sem-
ousar dizer uma desappariçãõ, das causas
mórbidas que têm exercido até hoje uma
iníluencia tão nefasta sob.e a sociedade
humama.

m. í
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GALERIA CEARENSE

« Pôde-se hoje reconhecer com desva-
necimento como são populares e sympa-
thicos os assumptos relativos á saúde pu-
blica. A despeito da oppqsição de alguns
ignorantes ou dos interessados, áchamo-
nos hoje em terreno solido, sendo'-nos
licito esperar um progresso continuo na
lueta incessante contra a moléstia.

« Mais do que nunca vê-se que as cau-'
sas que engendrão as moléstias e dimi-
nuem a vida estão sob a nossa inspecçãf),
que podemos hoje restringi-las e atte-
nua-Ias.

'< Para apreciar os progressos realisados
pela medicina preventiva, bastar-me-ha
comparar o estado actual da Inglaterra,
sob o reinado de Victoria, comprehendendo
uma população de 29 milhões de habitan-
tes.com a Inglaterra da época de Isabel,
que não tinha senão quatro milhões. Lem-
brai-vos das terríveis epidemias que n'a-
quella época exerceram as suas devasta-
ções sob diversos nomes : peste, suor ma-
ligno, typho petechial, varíola, influenza,
lepra, .malária, desenteria, sobre uma po-
pulação mal nutrida, mal acondicionada e
um paiz inculto, coberto de pântanos.

•< Segundo Defoe, uma déoima quinta
parte da Inglaterra era oecupada por lagos,
brejos, e paúes, fonte perpetua de nevoei-
ros humidos e frios. As habitações da gen-
te do povo construídas de madeira, erão
pequenas e immundas, mal arejadas, ain-
da peior drenadas, ficando o solo coberto
de immundicies e saturando-se de todas
os miasmas tóxicos. As ruas, estreitas e
descalçadas consrítihião verdadeiras cloa-
cas infectas.

« Taes condicções tornavão estes meios
os mais favoráveis para o desenvolvimen-
to de moléstias e explicão a intensidade e
a violência das epidemias tão diversas' desta época. Algumas dessas epidemias

—tresápfpttrecetfto e espetamos-que -nã-o-mais
reapparecerão, tendo desapparecido tam-
bem as condições que favorecião o seu
desenvolvimento, senão ascreavão.

« Poderemos esperar que o mesmo se
dará com aquelles que ainda nos ameação?
A nossa immunidade durante o ultimo
período de cholera, permitte fundar alguma
esperança, sobretudo se o Governo e o bom
senso publico souberem-se accordar sobre
esse ponto.»

Th. Pomi-ki/.
(Continua.)

ção aos transcendentes problemas de nosso
mundo exterior; aGalvani, que descobriu
a electricidade, agente poderosíssimo e
cujas applicações Mòorse e o sublime in-
vestigador americano Edison tem encan-
tado e abysmado a geração presente; a
Laplace, Leybnitz, Descartes que criarão
as mais bellas theorias do calculo e da
mechanica ; a Pasteur, que criou a celebre
theoria microbiana e a tantos outros ge-
nios que avassallarão o mundo com as
suas descobertas e invenções e que a hu
manidade tanto adm:ra e agradece.

Entretanto longe e bem longe ainda
estamos de um verdadeiro aperfeiçoamen-
ts—, no começo simplesmente de uma
estrada sem fim. Despresados os proble-
mas da velha Alchimia—e tantos outros
que dizem respeito aos mundos mysticos,
os bemfeitores do gênero humano se en-
tregão ás soluções dos problemas, para os
quaes a experiência e a observação consti-
tuem o único methodo especulativo a em-
pregar se neste campo, justiça se lhes
faça.'já muita cousa ha feita.

Sim, cada século que se vae *é um
passo adiante para a civilisação. A huma-
ni.dáde não pára e em seu evolucional con-
stante, novos phenomenos se estudão e
se explicão.

E a sciencia caminha a passos largos,
atravessa os tempos, mostra o seu poder,
envereda-se por todos os cantos onde ha
um facto a explicar, uma descoberta a fazer
e cada vez mais o homem sente a sua
impotência diante de desconhecido de
além-tumulo.

Ahi estão os phenomenos interiores do
homem e os phenomenos exteriores da
natureza muito longe ainda de ser cn-
nhecidos si quer. ,'''

Ahi a sciencia se nul li ficará/ahi o ho-
mem se compenetrará de seíl mesquinho

-valor, e dirá então.: ahi-está o impossível,
reconhecendo a supremacia de um Deus.

A. Thicodorico.

Ligeiras divagações

Contkmplaniio 

esta immensidadc, que
. nos cerca, fitando atenciosamente

para a amplidão da abobáda celeste
cm que vemos tantos corpos ferindo

os nossos olhares com suas scintillações
fulgurantes, observando a infinita vastidão
dos mares, o homem se amesquinha e
sente a sua pequenhez neste cosmos, que
chamamos mundo.

Deus, o grande Deus, fèl-o a sua ima-
gem, deu-lhe a intelligencia, capaz de
sondar e prescrutar os grandes segredos
da natureza, mas delimitou o seu campo
de acção, marcou-lhe as raias, até onda
poderião chegar as suas investigações
scientiíicas.

E a humanidade tem trabalhado e pro-
curado explicar a verdadeira causa dos
phenomenos, que de instante em instante
se desenrollão ás suas vistas, provando
assim o quanto pode o esforço alliado a
esta persistência de querer progredir e pro-
gredir sempre.

Estamos em pleno século dezenove, o
século das luzes, ha dezenove séculos do
martyrio do Golgotha e a humanidade já
tem feito muito.

A astronomia, a physica, a chimica, a
analyse inlinitesimal, a biologia c tantas
outras ramificações do saber humano já
teem sido desvendadas.

Gloriliquemos ao grande Copernico, a
Galíléu e Keplér, que determinarão o ver-
dadeiro movimento de nosso planeta, des-
truindo as falsas theorias de Ptoiomeu,
com as quaes não se podia explicar uma
serie de phenomenos, hoje tão conhecidos
por nós ; a Papin e Watt que descobri-
rão a expansibilidade do vapor; a Ste-
phenson que nos deu a mais sublime
applicação deste agente, na locomotiva,
este instrumento de mechanismos tão sim-
pies, que resolveu o gigantesco e difflcili-
mo problema da viacção fácil e econo-
micá e cujo silvo é alvorada da civilisação
que se approxima e que naturalmente se
inocula em todas as regiões por onde pas-
sa e atravessa em suas várias directrizes ;
a Newton, o grande Newton que deu solu-

»:^».«.

Para terminar citarei as seguintes pala-
vras de Charles Dollfus: «A opinião pu-
blica é o guia dos governos ; os bons go-
vernos são aquelles que escutão a opinião
para seguil-a, e os governos que a escutão
são aquelles que deixão ella se manifestar v

Fortaleza, 14 de Outubro de 1895.
Enkas Pires.

OPINIÃO PUBLICA

'ssim como o homem quanto o phy-•'rtcX sico é um aggregado de molleculas
& que funecionão por meio de forças
múltiplas,formando um conjunto,uma uni-
ca normal , assim as sociedades que são
homens reunidos pelos laços da família,
apresentão em seu todo nma estruetura
idêntica a do eorpo humano.

Ora a resultante no homem deve ser o
fluido vital, força que nos move, que nos
alimenta : nas sociedades é a opinião pu-
blica, força latente que elabora-se em seu
seio, dando-lhes vida e vigor.

E' uma força tal que, nascendo com a
sociedade, com ella desenvolve-se, com
ella vive e quando a tyrannia dos gover-
nos dictatoriaes seqüestra as iiberdades
sociaes e os direitos natos e innatos do
homem, matando a liberdade de um paiz
e destruindo a sua sociabilidade, a opinião
publica não morre, encarna-se nos pátrio-
tas, nos abnegados e minando pouco a
pouco o dispotismo governamental expio-
de terrível qual furacão varrendo n'uma
nevrosc de sangue e liberdade.

A Revolução Franceza é um exemplo
vivo e palpitante dos effeitos da opinião
publica opprimida; mas deixai passar o
furacão levando em seu seio um concerto
infernal de gritos, gemidos, dores e ódios;
deixai que o edifício social baqueie cercea-
do pela base ; deixai finalmente que mi-
lhares e milhares de cabeças decepadas
pela guilhotina rolem a esmo como pedras
soltas de uma penedia por força estranha ;
porque depois corno uma mutação rápida
de scenario .vereis uma outra sociedade
organisar-se e livremente desenvolver-se
sobre todos esses destroços, tendo apenas
do passado uma terna reminiscencia, que
pouco a pouco irá apagando-se com os
gosos do presente.

Não obstante datar a origem d'esta for-
ça desde a geração das primeiraa sacie-
dades humanas, ella só teve desenvolvi-
mento definitivo em 1789, epocha em que
apresentou-se encarnada no terceiro esta«
do, isto é, no povo.

Por diversas estradas apresentou-se ella
nos paizes livres, como agente poderoso ;
na imprensa, nas tribunas, nos comícios
etc. derramando qual cornucopia os seus
dons benéficos e ai do governo que a
opprima! Porque então implantando a
anarchia terá em breve a vala commum
por jazida e por juiz no futuro, a historia.

As câmaras, ojury etc, são vias por on-
de a opinião publica põe-se era contaeto_
com os governos que representam o povo.

Evolução do theatro
Se mais de uma nevoa escurece o-

horisonte que ora se ergue sob o meu olhar
de simples observador.; se mais de uma
corrente leva-me á'rumo diverso, a-terras
longínquas onde não chega a caravela de
meus esforços, fugindo ás brumas pezadas
e aos ventos irrequietos; se arrasta-me as
considerações, ora delineadas, ao rede-
moinho do esquecimento, esse monstro
que devora tudo, e\x buscarei salvar-me abra-
çado á taboa da sentença de Grim : —
Man mnss deu Muth des Felilers haben.

Effectivameníe : ter essa coragem do
erro, na phrasé-do celebre allemão, é uma
certa satisfação de conquista Não se volta
da batalha somente com a vaidade perfu-
mada de gloria ; não é somente heroe quem
sáe triumphante e deixa tremular a ban-
deira livre ; e nem todos os derrotados são
os vencidos, como nem todos os vencidos,
os derrotados.

O trapo de uma derrota aos hombros de
um combatente obscuro, mas convicto,
resplende um certo lampejo de realeza he-
roica, esteriotypando o mesmo contraste
de um sceptro nas mãos de um pagem.
Quem tomba no scenario da lueta, cançado
dos obstáculos de uma perigrinação fati-
gante, é um derrotado não vencido, porque
a convicção borda-lhe no intimo a effi-
cacia de seu trabalho nobre, como é tam-
b^m um vencido rião derrotado, porque
a' semente da acção fica e não murcha.

Non posso dare una batiagita e escrivo
u/i libro ; mas uu libro vale una battaglia?
A interrogativa é dè Settembrini, a alma
da moderna critica italiana, e eu direi como
reflexo.de sua.phrase : • não posso dar uma
batalha e escrevo- um- artigo, mas um ar-
tigo vale uma batalha ? E' o que não sei
•satisfatoriamente. ':

Desenhar um quadro do desenvolvi-
mento ihtellectual e.social de nosso paiz,
tocando mesmo de longe nas differentes
manifestações humanas, é tanto mais dif-
ficil quanto é certo encontrar os nossos
homens, arruinando a cidade evolucional,
desprotegida e desarmada, dividos em
seitas políticas, cada seita a seu lado, dan-
sando ao harmomum das estravagancias.

Dranmor, o dulçoroso lyrista e sonha-
dordo Requiem, essaphilosophia dosresi-
gnados, em que a vida é o nada e a morte
é o vôo que. se desencarcera da mizeria
humana, em que. transpira uma certa
tranquillidade na morte, inspirado e feliz
esteve no momento em que imaginou a sua
celebre .valsa dos demônios.

Tal é a valsa que agrada aos convivas
no salão estonteante dos directores da vida
nacional.

Mas vem ao caso semelhante desvio,'
tomando caminho diverso ao de minha
viagem assentada i

O theatro, uma das mais deslumbra-
doras creações da actividade humana, é
realmente o tablado de minhas ligeiras
considerações e não é accidental e estremse
de vida relativa, sem uma cadeia de com-
municação lógica, abandonar o terreno ora ,.
cedido ao desejo de combinar cores sobre
a imagem de nosso theatro, para in-
dicar os males de nosso atrazo,

Escapam-me as tintas e a tela éestrei-
tissima. Reconheço o diminuto valor da
moeda litteraria no meu bolso, como
reconheço a insignificancia de sua circu-
lação no mundo dos conceitos. Mas não
desanimo : hoje nada valem os meus de-
sejos sobre a orientação e zelo no erário
das artes e das lettras, quasi nas ancias de
uma bancarrota, mas hão de valer ama-
nhan, como os votos de um amante de sua
terra e de seu desenvolvimento.

On ne doitpas mepriser les petites cliO'
ses ;c'estpar elles qu'ou arrive auxgrandes.
Ningnem contesta essa verdade de Scribe.

Não sei se realmente existe amor aó
progresss nestes meus receios; estendo o
olharão longe, no horizonte das artes que
se azula e no oceano das lettras que
estremece, telas que se prendem, telas que
se beijam, mas não descubro a estrella e
a vaga palpitantes da liberdade de nossas
aspirações debaixo do captiveiro selvagem
de caprichos e interesses.

•Continua.
JoSo Barreto

O ultimo banquete dos Girondinos.
Inverdades históricas, puras tradições

romanescas, teem sido, não raras vezes,
perfilhadas por muitas das mais elevadas
authoridades na sciencia e correm mun-
do, aureoladas pela convicção dos compe-
tentes, depois de terem manhosamente fu-
gido ao bisturi da crítica.

Impostas á credulidade dos que estu-
dam pelo critério dos que as cream ou
adoptam, e)las avolumam-se e fortalecem-
se, aformoseam-se e adornam-se subsidia-
dás ainda, pelos mais imaginosos, com.
phantasias peadas pela lógica em .pbedi-
encia ás determinações da sciencia.

Não nos cabe certamente, por f^lta dê
elementos, a honrosa responsabilidade de
estudar o facto de que nos oecupamos e
affirrriar que Thiers, Charles Nodier, La-
rhartiné e tantos outros vultos proemi-
nentes da sciencia histórica hajam adopta-
do e aformoseado, por conta própria, uma
balella, indicando, desta arte, umaligeireza
de espirito pouco honrosa para taes sum-
midades.

Ch. Barthélemy, porem, bem que de-
monstrándo grande parcialidade religiosa
em seo estudo sobre o thema que nos oceu-
pa, abalou a nossa convicção sobre o as- -
sumpto e é a synthese de sua apreciação
que vamos aqui reproduzir.

O enthusiasmo altamente exagerado
que agitava a fibra do patriotismo francez,
naqueíla epocha, e que tão grande nume-
ro de vidas arrebatou navoragem phrene-
tica e estonteante de paixões múltiplas em
jogo, na turvelinho cahotico e devastador
de um cyclone; a hegemonia da Morte rei-
nando absoluta n'aquelle scenario cruento
e produzindo em alguns, graças ao habito,
a faculdade de encarar fria, indifferente
mente as victimas sangrentas do carrasco
e, em mnitos, a de gosarem ante o especta-
culo hediondo que, á força de ser visto,
lhes accordara esse paladar tigrino; a con-
vicção da nenhuma segurança individual,;
trazendo o indifferentismo, o concurso/
emfim, de muitos outros elementos do
mesmo modo poderosos, produetos mo-
mentaneos e inevitáveis da grande revo-
lução social que a França inaugurara, ex-
plicariam, só por si, a maneira alegre e
descuidosa por que os Girondinos, se-
gundo a mor parte dos historiadores, ban-
quetearam-se no cárcere mesmo da Con-
ciergeriè, onde se achavam encerrados,
apoz a noticia de sua condemnação á
morte e nos authorisa a dizer que, si
não é uma verdade, não se ha também
delle mister para comprovar o valor civicò
e a coragem dos Girondinos que Barthé-
lemy parece atacar, pois muitos outros fa-
ctos ha que o demonstram sufficiente-
mente. .

Deixemos, porem, a Barthélemy a pa-
lavra; oúçamol-o :

« M. Thiers, o primeiro que oecupou-
se do assumpto, diz simplesmente que os
Girondinos fizeram em commum uma ul-
tima refeição em que estiveram alegres,
sérios e eloqüentes ; fallaram da liberdade
moribunda com os mais nobres pezares
e do destino humano com uma eloquen-
cia arrebatadora.»

« Ducos repetio versos produzidos na
prisão e, juntos, entoaram hymnos á Fran-
ça e á Liberdade.»

« Charles Nodier, imaginoso por ex-
cellencia,"• apoderou-se da scena que teve
como scehario o cerèbio de Thiers, e, a
propósito, escreveo o ultimo banquete dos
Girondinos onde, á moda de Platão em
seus diálogos, fez fallar Mamvielle, Du-
cos, Vergniaud e outros n'uma linguagem
ora descuidosa, alegre e gaiata, ora seria
e reflectida, fazendo referencias, por vezes,
á boa qualidade das iguarias e dos finis-
simos vinhos e brindando a Bailleul cuja
ausência lastimavam e cujo bom gosto
exaltavam na organisação do banquete. —
Assim, depois de descripto por Nodier,
não somente houve o banquete, diz Bar-
thélemy,'« como também houve um Bail-
leul que o organisou. * Quem era esse
Bailleul ? onde estava ? porque faltara ao
banqnete ? « Nodier dil-o em suas obras
completas, tomo XI, paginas 182 e 183.»

« Bailleul, advogado e deputado do
Sena-Inferior, tinha então 31 annos de
idade.

« Havia sido companheiro dos Giron-
dinos, depois de sua prisão em Provinse
sua condueta enérgica e pura na Gonven-
dereção dera-lhe direito a essa distineção.

J. L. Ribeiro.
(Continua)

Na Confraternisação dos vivos e dos mor-
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